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Resumo 

 

Esta dissertação aborda o tema da reabilitação de casa nobres como instrumento que contribui 

para a manutenção de uma memoria passada que importa transpor para o futuro.  

Apresenta-se inicialmente a historia e evolução das casas nobres portuguesas e a importância que 

tiveram noutros tempos, seguindo-se princípios e critérios de conservação, reabilitação e restauro 

de edifícios histórico. 

Neste sentido explora-se a questão de requalificação de usos como meio de intervir no património 

construído, possibilitando a reutilização de antigas estruturas edificadas na sociedade atual.  

O estudo recaiu sobre o caso das casas nobres do concelho de Celorico de Basto que, embora 

seja rico nesse tipo de arquitetura, poucos são os exemplares que chegaram aos nossos dias sem 

serem "desfigurados" com as sucessivas intervenções de requalificação ou que caíram no 

abandono devido aos elevados custos necessários para as suas obras. Com isso procura-se 

comprovar que, através de um processo de reabilitação e consequente modernização, ainda 

possam ser uma mais valias para o desenvolvimento do concelho. 

O desenvolvimento do trabalho procura perceber a evolução histórica da casa nobre desde os 

primórdios ate aos dias de hoje através da análise de vários casos existentes. Seguidamente, 

após um levantamento das casas nobres do concelho, foi realizada para a casa de Cabo de Vila, 

localizada na freguesia de Canedo de Basto, uma analise do edifício  assim como uma proposta 

programática para a sua reabilitação. 

Para obter a proposta programática foi necessário perceber o que foi feito, ao longo da história, 

para preservar o património e que tipos intervenções foram realizadas. Neste sentido iremos 

explorar a questão da reabilitação de edifícios procurando, através de uma análise realizada do 

projeto de reabilitação do convento de Santa Maria do Bouro do arquiteto Eduardo Souto Moura, 

que conceito e estratégias foram adotadas para a reabilitação e adequação do programa para o 

espaço.   

A singularidade que constitui cada edifício histórico estende-se as ações neles realizadas, 

requerendo uma abordagem única de intervenção que valorize, acima de tudo, o significado 

inerente ao património construído, podendo-se encontrar no caso da reabilitação novas funções 

mas também uma forma de voltar a dar vida ao edifício e, previsivelmente, torna-lo numa mais 

valia para o concelho tentando manter sempre a memoria do lugar. 
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Abstract 

 

This dissertation addresses the issue of rehabilitation of noble house as a tool that contributes to 

the maintenance of a past memory that matters to transpose the future . 

Initially presents the history and evolution of Portuguese noble houses and their importance in 

other times , followed by principles and criteria for conservation, rehabilitation and restoration of 

historic buildings . 

In this sense it explores the issue of reclassification of uses as a means of intervening in the built 

heritage , enabling the reuse of old structures built in modern society . 

The study fell on the case of the noble houses of the county Celorico de Basto which, although rich 

in this type of architecture, there are few examples that have survived to this day without being " 

disfigured " with successive interventions of rehabilitation or who have fallen into neglect due to the 

high costs required for their projects . With that seeks to demonstrate that , through a process of 

rehabilitation and modernization consequently , can still be an added value for the county . 

The development work attempts to understand the historical evolution of the noble house from the 

early days until the present day through the analysis of several existing cases . Then, after a 

survey of the noble houses of the county, was held at the house of Cape Town , located in the 

parish of Canedo de Basto , an analysis of the building as well as a programmatic proposal for their 

rehabilitation . 

For programmatic proposal was necessary to understand what was done , throughout history , to 

preserve the heritage and types interventions were performed . In this sense we will explore the 

issue of rehabilitation of buildings looking through an analysis of the rehabilitation project of the 

convent of Santa Maria do Bouro architect Eduardo Souto Moura , concept and strategies that 

have been adopted for the rehabilitation and fitness program for space . 

The uniqueness is that each historic building extends the actions performed on them , requiring a 

single intervention approach that values , above all, the inherent built heritage significance and can 

be found in the case of rehabilitation new functions but also a form of again give life to the building 

and , predictably , makes it an asset to the county trying to always keep the memory of the place .  
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Estruturação da Dissertação Final de Mestrado 

 

Introdução 

A presente dissertação final de mestrado do curso de arquitetura da Universidade Lusófona do 

Porto tendo como estudo fundamental as casas nobres das Terras de Basto, mais 

especificamente as casas de Celorico de Basto, propondo o estudo de reabilitação de um edifício 

e a analise de caso paradigmático do que poderiam ser os critérios adotados para uma 

intervenção no edifício. 

As Terras de Basto são, depois de Ponte de Lima, os concelhos mais ricos neste tipo de 

arquitetura. Podemos dizer que, de certa forma, as casas nobres e solarengas de Basto acabam 

por marcar a paisagem local uma vez que existem mais de 100
1
 exemplares no concelho de 

Celorico de Basto. 

A casa nobre é um edifício que pela sua arte, pela sua arquitetura, pela sua historia ou pelas 

pessoas que la residiram dão um grande contributo para a historia da região ou, ate mesmo, do 

país. 

Infelizmente, com o passar do tempo, estes edifícios foram caindo no esquecimento, em parte, 

devido aos custos para assegurar uma boa manutenção. Muitos deles chegam aos nossos dias 

em muito mau estado de conservação tendo alguns chegado ao estado de ruína. 

O  tema aborda a atual requalificação das casas nobres indo, portanto, centrar-se na importância 

do património arquitetónico de Celorico de Basto como instrumento para assegurar a manutenção 

da memória; memória essa que marca uma época da região e que importa conservar e entender 

no futuro e no presente. 

Neste sentido iremos explorar a questão da reabilitação ou requalificação/ renovação de edifícios 

nobres procurando, através de uma análise realizada sobre o que foi, e está a ser, feito sobre o 

tema, procurando entender a reabilitação de antigos edifícios através da analise de  novos 

conceitos que vão auxiliar a intervenção arquitetónica do concelho, do seu património, da sua 

historia e da sua cultura. 

 

Objeto de Estudo e Estado da Arte 

A presente dissertação tem, como objeto de estudo, a arquitetura das casas nobre das Terras de 

Basto cuja degradação é cada vez mais notória, o que nos leva a perder peças importantes da 

historia, memória do local e da estrutura edificada. Através do presente tema procura-se o 

entendimento dos conceitos teóricos associados a reabilitação para de forma a conseguir entende-

                                                     
1
 Carvalho, António Alves, "Concelho de Celorico de Basto", Monografia, 1992, pág. 157-201  
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lo e, posteriormente, com base num projeto de referência, formular uma estratégia de reativação 

dos espaços rurais assim como recuperar património arquitetónico da região. 

Para tal foi necessário abordar alguns assuntos relacionados com a problemática da degradação 

do património arquitetónico de forma a ter uma melhor compreensão do problema e obter 

estratégias que visaram a recuperação do edificado que, de certa forma, é imagem da região de 

Basto. Assim delineou-se os seguintes parâmetros: 

-Como ponto de partida para o estudo foi necessário fazer um levantamento das casas nobres de 

Basto assim como uma análise a sua arquitetura e estado de conservação, assim como as suas 

possíveis potencialidade turísticas, através da sua história, localização, distancia de infraestruturas 

e natureza envolvente. 

-Consequentemente, estudando os conceitos relativos á problemática da reabilitação, perceber o 

que se tem feito para preservar e/ou reabilitar o património arquitetónico em Portugal e na Europa, 

através dos vários conceitos de património que foram surgindo ao longo da história, assim como 

saber quais os conceitos aplicados na sua requalificação e novos tipos de materiais empregues; 

-Num terceiro ponto escolher um edifício e realizar o seu levantamento assim como tentar 

descobrir todo o tipo de intervenção que tem sofrido ao longo da sua historia de forma a entender 

os elementos e dados estruturantes para a sua requalificação. A seleção deste terá de se 

enquadrar nos parâmetros definidos no primeiro ponto. 

De forma generalizada, no que diz respeito à casa nobre o pretendido é, através de uma análise 

feita no local identificando todas as potencialidades do edificado, bem como no caso de estudo 

como suporte de possíveis estratégias de intervenção de forma a convertê-lo num espaço privado 

(ou público) obtendo, assim, a requalificação de um edifício em mau estado de conservação e 

promover o património arquitetónico, cultural e paisagístico da região.  

Assim, para a elaboração da investigação da presente dissertação é isso é necessário mencionar 

algumas obras de referências que irão ajudar a perceber a casa nobre e o que se fez, e faz, para a 

sua preservação. 

Solares Portugueses - Carlos Azevedo 

Com esta obra pretende-se abordar a casa nobre portuguesa desde a sua origem, onde 

desempenhava uma função mais militar do que habitacional, ate ao seu auge no período barroco. 

Assim, procuramos compreender a sua evolução ao longo dos tempos procurando bem como 

analisar, identificar e explicar o porquê das diversas etapas evolutivas que a torre nobre teve de 

sofrer para se adaptar as comodidades que a vida exigia em varias épocas. 

Ou seja pretendemos formar uma base solida para a analise evolutiva do caso de estudo, 

enquadro-o numa determinada época de forma a perceber a sua evolução arquitetónica 
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L'allégorie du Patrimoine - Françoise Choay 

Françoise Choay escreve sobre o que foi feito para a preservação do património para chegar aos 

nossos dias. Podemos dizer que conceito de património é bastante recente, onde só a partir do 

renascimento é que se começou a ter consciência do passado procurando preservar e recuperar 

obras que marcavam uma determinada época. 

Embora, como cita a autora "La consécration du monument historique ne mériterait pas son nom si 

elle se limitait à la reconnaisance de contenus et de valeurs nouveaux. Elle est, en outre,fondée 

sur un ensamble de pratiques dont l'institutionnalisation a été catalysée par la puissance de forces 

destructives, nom plus délibérées et idéalogiques, mais inhérentes à la logique de l'ère industrielle, 

qui menacent désormais les monuments historiques"
2
 ou seja, com as novas necessidades que 

surgiram com a era industrial era necessário adaptar o espaço para a população. Isso levou a que 

se destruísse muito património sendo necessário criar regras para preserva-lo. 

Santa Maria do Bouro, construir uma pousada com as pedras de um mosteiro - Roberto 

Collová 

O projeto realizado na reabilitação do convento de Santa Maria do Bouro será a referencia para a 

estratégia de adaptação do caso de estudo em pausada. 

Com o estudo do projeto de referência, nomeadamente do seu processo de reconversão de uma 

ruina para pousada, pretende-se perceber as farias fases do projeto assim como quais as viárias 

estratégia adotadas pelo arquiteto Souto de Moura na intervenção criando um ponto de partida 

para a elaboração do programa para o caso de estudo. 

 

Objetivos e Metodologia 

A dissertação tem como objetivo estudar um elemento fundamental  da arquitetura das Terras de 

Basto, a casa Nobre, entendendo o porquê da sua genealogia arquitetónica bem como as atuais 

estratégias para a requalificação de edifícios nobres, que se encontram em mau estado de 

conservação, de modo a contribuírem para o conhecimento e evolução desta região constituindo-

se, assim, como referência. 

Assim surge a pergunta de partida: Como se pode intervir, atualmente, em edifícios históricos, 

património ou simplesmente cultural? 

Para responder a esta pergunta será necessário fazer varias abordagens; numa primeira 

abordagem será necessário saber o que é constituinte de uma casa nobre de forma a perceber 

a historia e evolução da casa nobre assim como entender a sua identidade arquitetónica. 

                                                     
2
 Choay, Françoise, "L'allegorie du patrimoine", 1999, pág. 110 
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Seguidamente surge a pergunta "Quais os conceitos associados a reabilitação?" ou seja, é 

necessário perceber quais os conceitos que podem ser utilizado para uma estratégia de 

abordagem, projetivas, para possível reabilitação deste caso  de estudo tentando sempre não 

descaracterizar o conjunto edificado. 

Por fim, através do projeto de referência selecionado, procura-se perceber quais foram as 

estratégias adotadas pelo arquiteto Eduardo Souto de Mouro na reabilitação do convento 

de Santa Maria do Bouro para pousada. 

Após encontrado o edifício que melhor retrata uma certa época da região, a nível da sua 

arquitetura, espaço envolvente e infraestruturas próximas, é pretendido e estudo, analise e 

levantamento da sua genealogia arquitetónica nos seus aspetos funcionais e construtivos. 

Para isso, desenvolveu-se uma metodologia da seguinte forma: 

-Houve uma pesquisa, assim como uma revisão de literatura sobre os temas: arquitetura nobre, 

turismo rural, requalificação de património, historia da arquitetura militar em Portugal, reabilitação 

de património arquitetónico e edifícios nobres e técnicas de recuperação e reabilitação de edifícios 

antigos ; 

-Em varias visitas feitas a casas nobres de Celorico de Basto, foram feitas recolhas de dados 

sobre o edifício e espaço envolvente bem como uma recolha de elementos fotográficos dos 

edifícios, anexada ao processo; 

-Após a recolha de todo o material necessário para a elaboração da presente dissertação foi feita 

uma matriz onde é possível observar, assim como formular, qual o edifício que melhor se adequa 

ao tema proposto. 

-Depois de reunir todos os elemento necessários para a elaboração de uma proposta é feita, então, 

uma aplicação pratica como forma conclusiva e justificativa de todas as opções tomadas para a 

realização do projeto de reabilitação. 

 

Estrutura 

A presente dissertação encontra-se dividida em duas partes, a parte teórica e a parte pratica. 

Na parte teórica encontramos três capítulos que abordam a estrutura da dissertação, a casa nobre 

portuguesa e o conceito de reabilitação; 

Numa primeira parte aborda o problema, os objetivos e a metodologia utilizada para sua 

elaboração. 

Capítulo I aborda o tema das casas nobres portuguesas, onde se pretende sublinhar a linhagem 

da casa nobre bem como os diversos estilos arquitetónicos que a definiram ao longo da sua 
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historia. Iremos, também, abordar a casa nobre do concelho de Celorico de Basto, caracterizando 

a sociedade do seculo XVII e XVIII, passando pela arquitetura barroca e acabando na estrutura 

tipo da casa nobre de Basto. 

Capitulo II aborda o tema do turismo. através de uma análise a história, desde a sua origem ate 

aos tempos atuais, vamos definir qual o melhor que se adapta aos nossos objetivos. Será também 

abordado, em termos estatísticos, dados sobre a procura de turismo em espaços rurais bem como 

o tipo de turista que mais o procura. 

Capítulo III aborda o tema da historia e teoria do restauro onde, através dos conceitos que foram 

surgindo ao nível da intervenção em edifício históricos/patrimonial procuramos perceber que tipos 

de intervenção foram surgindo de forma a conseguir manter a memoria dos edifícios. 

Capítulo IV aborda o projeto de referência selecionado, convento de Santa Maria do Bouro, que 

vai ajudar a compreender melhor os conceitos de reabilitação de antigos edifícios em pousadas 

criando boas bases para a realização de um programa para uma proposta de reabilitação. 

A segunda parte da dissertação diz respeito a parte do trabalho pratico. Divide-se em quatro 

capítulos onde os temas abordados são; a analise e caracterização da Casa de Cabo de Vila, os 

critérios de seleção, projeto de reabilitação  e, por ultimo, a conclusão. 

Capitulo V esta relacionado com a analise e caracterização da Casa de Cabo de Vila, iniciando no 

seu enquadramento e historia concluindo com uma analise mais aprofundada ao edifício onde se 

vão abordar os temas do tipo de tipologia, característica do edifício e materiais utilizados para a 

sua construção assim como, também, das possíveis intervenções de manutenção que foi  

sofrendo ao longo dos anos. 

Capitulo VI aborda o programa para a requalificação de uma casa nobre, caso de estudo. Ira ser 

iniciado pelo programa escolhido para o projeto proposto seguido uma proposta programática com 

todos os elementos necessários para a sua realização. 

Capitulo VII  - Conclusão 
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Capitulo I 

A Casa Nobre Portuguesa 
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Capitulo I 

A Casa Nobre Portuguesa 

 

1 Introdução 

O tema que se segue pretende abordar a casa nobre portuguesa desde a sua origem assim como 

a sua evolução ao longo dos tempos identificando os vários tipos existentes em Portugal. Para 

isso iremos começar pelo inicio da historia do pais desde os tempos da independência e 

reconquista ate ao final da monarquia em Portuguesa de forma a entender a influencia que o clima 

politico, social e cultural teve na evolução dos estilos arquitetónico adotado das pelas casas 

brasonadas ao longo dos tempos e a influência que tiveram na historia de Portugal que, como cita 

Camilo Castelo Branco;  

"Os fidalgos de terras de Basto vão-se acabando. Tenho pena e saudades, aqui há trinta anos, 

com os brasões e apelidos das famílias heráldicas de entre Vizela e Tâmega recomponha-se a 

historia lendária de Portugal."
3
  

e Carlos de Azevedo; 

"A casa é um documento autêntico da vida do homem - documento de pedra e cal, mas de 

extraordinária importância para estudarmos os costumes, a evolução do gosto e da ida social. 

neste sentido, o estudo da arquitectura domestica tem um alcance que transcende o de 

genealogia. na casa está resumido todo um estilo de uma vida, por isso ela é um elemento 

importantíssimo para o estudo duma sociedade, em qualquer época que considere." 
4
 

Iniciaremos, portanto, com a torre militar, berço da casa senhorial; seguindo a idade media onde o 

conceito de habitação começou a ter uma maior relevância; seguindo-se a arquitetura clássica e 

chã. Finalizando com a arquitetura barroca que marcou a fase final da arquitetura nobre no seculo 

XVIII e XIX.  

 

 

 

  

                                                     
3
 Camilo Castelo Branco em "Novelas do Minho" 

4
  Carlos de Azevedo,  " Solares portugueses: Introdução ao estudo da casa nobre ", 1988; pagina 13. 
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Figura 2: Planta de Entre Douro e Minho Figura 3: Torre de Menagem, Castelo de Melgaço 

Legenda: 

A: Torre de Menagem     B: Poço     C: Praça de Armas     D: Igreja Matriz     E :Baluarte     F: Muralha 

Figura 4: Planta da Praça de Melgaço 
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1.1 A origem da casa Nobre Portuguesa 

No principio do século XII, com o surgimento das formações nacionais no espaço ibérico cristão, 

assistiu-se a varias mudanças que viriam a ter uma imensa importância tanto a nível económico 

como a nível politico, social e cultural. 

Assim, a casa nobre, ou casa senhorial, tem a sua origem no norte de Portugal. É na região de 

Entre Douro e Minho (figura 2), berço da nacionalidade, que surgem as primeiras construções 

deste tipo.  

A organização politica que se vivia na época Medieval exigia um núcleo forte onde o rei e os seus 

senhores se pudessem reunir e abrigar. O Castelo, construção real ou nobre, surgiu para 

corresponder a essa necessidade. Tratava-se de uma estrutura militar, já que exercia funções de 

defesa, domus fortis (figura 3), mas também tinha a função habitacional. A habitação nobre 

constituía um elemento vital da defesa das cidades ou vilas; uma vez que era a habitação do 

nobre, ou alcaide da vila, mas também seria o ultimo local de refugio para a população em caso de 

invasão. 

Logo, as primeiras casas nobres, que eram identificadas pelos brasoes de família, seguiam os 

ideais defensivos tratando-se mais de uma construção militar do que habitacional; 

"(...) la maison forte, si elle ne se confondait pas avec un véritable château, se distinguait des 

maison paysannes. D' une part, des détails de son architecture et de son plan étaient empruntés 

aux forteresses qui assuraient prestige et puissance aux seigneurs les plus importants: si 

l'efficacité de certains organes était discutable sur  le plans militaire, ils n'en avaient pas moins une 

valeur symbolique"
5
  

A necessidade de defesa influenciou a sua disposição e, consequentemente, as suas 

características arquitetónicas (figura 4),  

Geralmente eram constituídas por muralhas altas e espessas, torres salientes e poucas aberturas 

que, segundo Jean Marie Pesez:  

"Ce qui sépare la maison seigneurial de la demeure paysanne, c'est moins les matériaux et les 

modes de construction, souvent identique, que les dimentions et l'environnement: nécessairement 

plus vaste et plus complexe, la domus seigneuriale s'isole par des fossés, s'élève parfois sur une 

plate-forme et se dote de quelques éléments défensifs, relativement modestes (...)"
6
 

                                                     
5
 Gabriel Fournier citado por Mário Barroca, "Em torno da residência fortificada", 1987, pág. 15 

6
 Jean Marie Pesez citado por Mario Barroca,  op. cit, pág. 11 

Tradução: 

O que separa a casa senhorial da casa camponesa, não serão tanto os materiais e técnicas construtivas, por vezes 
idênticas, do que a dimensão e ambiente: necessariamente mais vastos e complexos, os domus senhoriais são isolados 
por fosses, onde por vezes são elevados sobre plataformas e são dotados de alguns elementos defensivos, relativamente 
modestos 
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Figura 5: Castelo de Santa Maria da Feira 

Figura 6: Castelo de Arnoia, Celorico de Basto 

Figura 7: Castelo de Chaves 
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Inicialmente as construções eram bastantes simples mas, com o passar do tempo,  começaram a 

tirar partido da sua implantação; ou seja, já que os edifícios eram construídos, por norma, em 

pontos elevados, que ofereciam um visão ampla a sua volta, e em locais bastante acidentados 

com difícil acesso (onde só existia um caminho e uma entrada para o castelo), começaram a 

aproveitar os declives e obstáculos naturais, multiplicando torres e atalaias, desenvolveram e 

ampliaram as construções no interior das suas muralhas onde o Castelo de Santa Maria da Feira 

(figura 5) é considerado uma referência dos avanços da arquitetura militar medieval, uma vez que 

nele se encontram representados uma grande variedade de elementos defensivos utilizados nesse 

período. 

No século XI surge a torre de menagem
7
, que, não era mais do que uma estrutura militar mas já 

com algumas preocupações habitacionais. 

A torre desempenhava um papel de defesa, segurança e, em caso de invasão, de habitação do 

nobre e da sua família; era o seu ultimo lugar de defesa.  

"As torres eram, efetivamente, o centro polarizador das novas residências senhoriais e o elemento 

que melhor as caracterizava. Apresentavam planta quadrangular, geralmente com dois ou três 

andares em madeira, e eram portadoras de elementos primários de defesa (figuras 6). Por vezes 

eram rodeadas de fosso - uma solução que no Entre Douro e Minho parece ter sido sempre 

excecional - e na maior parte dos casos tinham acesso facultado pelo 1.º andar, sendo o térreo 

maciço ou sem aberturas. O acesso era, nestes casos, movível, podendo ser recolhido em caso 

de ameaça. Apresentava um numero reduzido de aberturas, frestas mais ou menos estreitas, e, 

muitas vezes, ostentavam na fachada principal uma janela "nobre". Esta, rasgada no andar 

superior, exteriorizava maiores requintes decorativos e, não raro, possuía dois pequenos bancos 

afrontados embutidos no vão dos seus murros."
8
 

A sua construção tinha varias características defensivas especificas; os murros eram muito 

espessas, geralmente tinha dois ou três pisos e a sua entrada encontrava-se mais alta onde, o 

acesso entre pisos, era feito através de uma escada de madeira de fácil remoção, existiam poucas 

aberturas e eram coroadas por ameias
9
 (figura 7). 

A torre de menagem, geralmente, era a mais alta o que permitia uma visão ampla dos arredores e 

do perímetro da muralha. O coroamento por ameias serviria, em caso de invasão, como base de 

tiro direto com alcance em todo o perímetro da torre. 

 

                                                     
7
 A sua origem, supõe-se, esta relacionada com as torres fortificadas denominadas de motas, são estruturas defensivas, 

em pedra, do castelo medieval. Foram construídas, inicialmente, em Franca. O conceito de Torre de Menagem só foi 
introduzido em Portugal na segunda metade do seculo XII, época da reconquista cristã, pelos cavaleiros templários. 

8
 Mário Jorge Barroca,  op. cit.,  pág. 23 

9
 As ameias eram aberturas situadas nos altos das muralhas, ou dos edifícios, para que, por elas, se poder atirar sobre o 

inimigo. 
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Legenda: 

A - Adarve     Al - Alçapão     Am - Ameia     B - Balcão de mata-cães     C - Cobertura     E - Entrada     Ea - Escada 

amovível     Ei - Escada interior     F - Fresta     J - Janela nobre     S - Seteira 

 

  

Figura 10: Plantas de pisos de uma Torre Nobre Figura 9: : Corte de uma Torre Nobre 

Figura 8: Torre de Quintela, Vila Real 
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Podemos dizer que o conceito utilizado na torre de menagem se assemelha ao, que atualmente 

designamos, de bunker; ou seja, tinha um papel de refugio e proteção já que era la que os 

alcaides da época se refugiavam. 

Como vimos, na época da Reconquista Cristã, as habitações tinham de ser fortificadas mas, ao 

contrário do que seria de esperar, com o seu fim, continuaram a ser construídas torres solarengas 

só que, desta vez, a sua função iria ser diferente. Na época medieval a torre de menagem tinha 

uma função mais defensiva do que habitacional; tratava-se de uma estrutura militar. A partir do 

século XIV a torre medieval estava mais destinadas a habitação da nobreza passando, assim, a 

ser um importante símbolo do poder feudal.
10

 

No final da idade média era cada vez mais importante a aplicação domestica da torre mas esta 

manteve as suas características militares, talvez como símbolo; temos como exemplo disso o 

fosso que era um elemento de estratégia militar mas que continuou a manter-se nas novas torres. 

A torre apresentava três pisos, sem divisórias, em que o piso térreo era utilizado como armazém, o 

piso intermedio era o espaço social (sala), e o piso superior eram os aposentos (quarto). A entrada, 

a semelhança das torres de menagem, era feita pela porta existente no piso intermedio, que se 

situava a alguns metros do solo, e acedida por uma escada amovível de madeira ou ferro. 

 A casa-torre não eram mais do que um sinal de posse sobre as terras férteis que as rodeavam e 

demonstrava a busca de prestigio e ascensão social pela pequena nobreza. 

"Implantadas sistematicamente em zonas de vale,(...), mas escolhendo nessas terras baixas e 

férteis, pequenas elevações para nelas se apoiarem, as Torres senhoriais do seculo XII refletem 

uma dupla opção: por um lado uma implantação rural, normalmente arredada dos grandes centros 

urbanos e na orla de pequenos núcleos de povoamento rural, conscientemente pautada pelas 

Honras e pela necessidade crescente de o senhor se aproximar dos seus domínios, mas, por 

outro lado, uma escolha  criteriosa que, apesar de tudo, não ignora a necessidade de se 

preservarem as condições mínimas de defesa."
11

  

Só a partir do século XVI é que se concluiu que a torre só por si não era suficiente para servir de 

habitação e isso explica porque, junto delas, se tenham desenvolvidas outras dependências que 

tornaram a casa senhorial mais complexa. 

Diz-nos Michel de Boüard que: 

"Uma residência senhorial de alto nível compreendia três elementos fundamentais: aula (ou, mais 

raramente, sala), a habitação privada (camara) e a capela"
12

.  

                                                     
10

 O poder feudal foi um modo de organização social, politico e económico nas relações servo contratuais. Os senhores 
feudais conseguiam as terras porque o rei lhes havia concedido. Eram camponeses, vassalos, cuidavam d agropecuária e, 
em troca, recebiam o direito a um pedaço de terra para morar e também recebiam a proteção contra ataques bárbaros. 

11
 Mário Jorge Barroca, op . cit, pág. 19 

12
 Michel de Boüard citado por Mário Barroca,  op. cit, , pág. 83 
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Figura 11: Planta de cobertura do Paço de Gielas 

Torre 

Medieval 

Novo Corpo residencial 

Figura 12: Alçado principal 

Figura 14: Alçado Lateral Figura 13: Paço de Gielas 
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Assim começaram a surgir novos tipos de casas em que a torre continuava a ser o elemento 

dominante mas começamos a observar ampliações realizadas de diversas formas. 

A casa senhorial passaria a ser reformulada da seguinte forma: existência de uma ala residencial 

junto a torre; com duas torres e um corpo de ligação entre elas; ou a torre ocupava uma posição 

central na habitação. 

O estilo predominante em Portugal era a casa senhorial mais simples constituída por uma ala 

residencial junto a sua torre (figura 11). É provavelmente a primeira e mais genuína casa nobre 

rural de Portugal, atingindo o seu ponto mais alto no final do período medieval. 

Em Arcos de Valdevez encontramos o Paço de Giela
13

 (figura 13) que é um dos melhores 

exemplos da conjugação da torre medieval com o corpo residencial. Esta casa senhorial é 

constituída por dois corpos distinto: a torre medieval, que data do seculo XIV, e da residência 

quinhentista. A torre revela-se provida de seteiras e de um balcão de mata-cães o que demonstra 

o abandono do uso da torre como estrutura militar assim como a falta de comunicação com a ala 

residencial uma vez que não existem acessos interiores da habitação para a torre. Da época 

medieval apenas a torre resiste que é comparável a torre de menagem.  

"Entre as casas deste tipo, uma das mais importantes é a do Paço de Gielas, (...), a qual combina 

a torre medieval com o corpo residencial já quinhentista, da época manuelina. Embora este corpo 

não seja de planta muito regular, é já de tais dimensões que não deixa duvidas sobre a sua 

importância doméstica, sobeja e ricamente assinalada pelas janelas manuelinas, particularmente 

pela maior, que é encimada pelo brasão dos Limas. As ameias são também já características da 

época manuelina. A torre, por outro lado, embora altaneira e de boas proporções, perdera já tanto 

a sua função inicial que nem sequer comunica com o paço manuelino. De facto, não existe 

qualquer porta para facilitar o acesso pelo interior, A que la existe ao alto da torre, (...), 

comunicava, sim, com outra construção de época precedente."
14

  

Mais tarde, e saindo da tradição medieval, as casas adotam outro estilo; surgem duas torres e um 

elemento residencial de ligação que, geralmente, era mais baixo que as torres. Este tipo de 

construção já tinha um planta mais arrojada e muito rara em épocas mais recuadas. 

O solar dos Pinheiros, em Barcelos (figura 15), data do seculo XV "(...) que, apesar de ter sofrido 

reformas importantes no período manuelino, preserva nos seus murros o testemunho da sua 

primitiva estrutura, (...). Na sua primeira fase ele era integrado apenas pela torre Norte e por um 

anexo retangular que ocupa, hoje, o andar térreo do corpo residencial que mais tarde se ergueu 

entre duas torres."
15

 é, portanto, uma residência de planta mais complexa, onde as duas torres se  

                                                     
13

 O Paço de Giela teve, em 1662, uma importante função na historia, militar, portuguesa uma vez que foi la que o 
governador de armas de Castela, D. Baltazar de Roxas Pantoja, estabeleceu o seu quartel general numa ofensiva sobre o 
Minho. 

14
 Carlos de Azevedo,  op. cit, pág.  28 

15
 Mário Jorge Barroca, op, cit, pág. 26 
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Figura 15: Solar de Pinheiros, Barcelos 

Figura 16: Paço do Curutelo, Ponte de Lima 

Figura 17: Paço dos Duques de Bragança, Guimarães 
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encontram ligadas por um corpo central. Este edifício é testemunho da arquitetura civil da 

aristocracia, símbolo de senhorio e de poder militar mas que entretanto, no final do seculo XV, já 

teria perdido a função como moradia habitual devido as suas reduzidas dimensões. Este estilo 

arquitetónico volta a ser, no seculo XVIII, o modelo escolhido por muitas das mais belas casas que 

se edificaram. 

No século XVI surge outro estilo arquitetónico; neste último estilo temos a torre a ocupar uma 

posição central na casa. Este estilo de construção é o mais raro  de todos mas encontramo-lo no 

Paço do Curutelo em Ponte de Lima (figura 16). A casa apresenta uma planta retangular e ao 

centro emprega uma torre, de planta quadrada, mais elevada. A semelhança de muitos Paços 

solarengos edificados no Alto Minho, no inicio do seculo XVI, este também conjuga a torre de 

menagem medieval que, já na altura, não possuía um papel defensivo, com a simetria e 

regularidade da arquitetura civil renascentista. 

Como vimos a influencia medieval na casa nobre de Portugal prolonga-se por todo o século XVI, 

principalmente no norte do país. Os edifícios eram bastantes simples, modestos e de dimensões 

reduzidas onde a torre deixava de ter utilização militar e passava a simbolizar a nobreza e o poder 

dos seus proprietários. 

Este tipo de casa é mais visível no norte do país e, pontualmente, no centro enquanto no sul, 

como iremos ver, a influencia de Coimbra, Lisboa e Évora foram fontes importantes de 

dinamização e apropriação do movimento renascentista. 

"As grandes residências senhoriais que surgem nos finais da Baixa Idade Media e que denunciam 

não só a difusão de novos conceitos de habitar e de viver o conforto como, também, a forte 

influencia da arquitetura de alem-Pirenéus, de que podemos apontar como exemplo os Paços dos 

Duques de Barcelos, os Paços dos Duques de Bragança (Guimarães) (figura 17) ou os dos 

Condes de Ourem, porque não se tratavam de modelos autóctones, resultantes das respostes aos 

condicionalismos regionais, nunca conseguiram deixar um traço tao forte na paisagem e na 

arquitetura portuguesa."
16

 

 

1.2 Renascimento 

No seculo XV surgiu, em Itália, um novo movimento cultural e social; o renascimento. Este 

movimento, que marcou a transição da idade media para a idade moderna, trazia consigo uma 

nova conceção do homem e do universo. Sob ponto de vista artístico tratava-se de uma 

redescoberta e reinterpretação da cultura clássica Greco-Romana. Essas mudanças vão refletir-se 

em vários ramos da atividade humana sendo mais marcantes nas artes e ciências. 

Sendo um movimento artístico nascido em Itália, não se propagou por toda a Europa ao mesmo 

tempo. Em Portugal chegou numa fase mais tardia, só no seculo XVI é que começamos a ver  

                                                     
16

 Mário Jorge Barroca,  op.cit, pág. 29 
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Figura 18: Solar dos Távoras, Pinhel 

Figura 19: Torre dos Azevedos, Braga 

Figura 20: Torre de Aborim, Barcelos Figura 21: Colunata da Quinta da Bacalhoa 
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indícios do renascentistas que surge de uma mistura entre o estilo Gótico e as inovações do 

seculo XV, aparecendo como forma ornamental associada a arquitetura da ultima fase do gótico 

(figura 18). 

Este movimento é caracterizado pela uso da racionalidade, a razão cientifica, o ideal humanista e 

a reutilização das ordens clássicas. 

Em Portugal , como já referimos, a arte renascentista surge no seculo XVI através de escultores 

franceses,  Nicolau de Chanterenne
17

 e João de Ruão. Os construtores portugueses, inicialmente 

céticos, depressa aceitaram as novas formas, ficando fieis da estabilidade estrutural da arquitetura 

renascentista. No que respeita a arquitetura domestica, os arquitetos preferiram continuar com a 

tradição da casa nobre medieval, "(...) as casas continuaram durante o seculo XVI bastante presas 

às conceções medievais, empregando repetidamente as torres (figura 19) e outros elementos 

tradicionais, servindo-se dos novos motivos apenas de maneira acessória.".
18

  

"(...) os arquitetos e construtores continuaram ainda pelo seculo XVI presos as tradições da casa 

nobre medieval, e a principio utilizaram o novo estilo apenas como forma de ornamentação. (...) 

Na arquitetura domestica, porém, a decoração mostra-se sempre muito sóbria, e a casa nobre 

portuguesa só mais tarde, na época barroca (...) vai empregar fachadas com uma decoração 

exuberante (...). Os novos elementos arquitetónicos que surgem também no seculo XVI em 

Portugal são as colunas clássicas e a pilastra e, em combinação com as colunatas, o arco de volta 

perfeita, tao característico já na antiga arte romana."
19

 (figura 20) 

Embora, com a mudança de espirito e mentalidades, sente-se um necessidade de regularização e 

simetrias das plantas tentando, de certa forma, sair da sua tradição medieval procurando criar 

plantas mais ambiciosas e complexas.  

"(...) no Norte do País, e se o exame atento da planta da casa nem sempre é possível ao visitante, 

a composição de certos alçados, o agrupamento das massas e a sobrevivência de certas 

características fazem dessas casas um exemplo notável do espirito conservador português. No 

Sul, pelo contrario, o Renascimento motivou novas experiencias e a arquitetura revela melhor a 

nova corrente, o que se deve em grande parte à influencia de Lisboa e Évora, que, no seculo XVI, 

adquirem grande importância e que foram verdadeiros centros de irradiação artística."
20

 

Ou seja; enquanto que no Norte do País a arquitetura nobre vai ser mais conservadora e fiel as 

suas origens da casa medieval (figura 21), passando diretamente da idade media para o barroco, 

no Centro e Sul iremos verificar uma evolução mais significativa na habitação, revelando um novo 

estilo mais italianizante. 

                                                     
17

 Nicolau de Chanterene, nasceu em 1470 na Lorraine e faleceu em 1551. Foi um escultor que desenvolveu grande parte 
das obras renascentistas em Portugal 

18
 Carlos de Azevedo, op. cit, pág.  51 

19
 idem; pág.  40 

20
 idem; pág.  41 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Escultor
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Legenda: 

Ep - Entrada principal     Es - Entrada de serviço     q - Zona de quartos     P- Pátio     S - Zona de Salas e salões     

t - Torres 

Figura 23: Planta da Quinta das Flores 

Figura 22: Vista aérea da Quinta das Flores 
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A Casa da Quinta das Torres (figura 21), situada no distrito de Setúbal, representa uma das 

primeiras manifestações do renascimento italiano em Portugal "(...) apresenta uma planta 

nitidamente italiana (figura 22), com grande pátio retangular fechado, tentativa ousada para 

reproduzir algum palácio romano! São vários os elementos que caracterizam esta casa como obra 

italianizante, desde a planta ao pórtico palladino, às pirâmides que corroam o telhado e que 

lembram desenhos de autores italianos só século XVI, ao pátio fechado, ao pequeno templo 

circular no meio do lago e a certos pormenores de arquitetura ou de decoração. (...) Na Quinta das 

Torres o que há de novo é a mais perfeita integração do pátio e a grande regularidade que a 

planta revela e que podemos atribuir as preocupações renascentistas com a harmonia e 

simetria."
21

 

Ou seja, uma das inovações introduzidas e que marcou a arquitetura daquela época foi o 

aparecimento das varandas característica essa que nunca mais abandonou a casa portuguesa.  

Esta nova solução arquitetónica representa uma procura de abrir a casa para o exterior e para 

permitir a contemplação e usufruto da natureza o que ira levar a construção dos pavilhões ou 

casas de frescos junto de grandes lagos.
22

 

Como podemos ver nos séculos XVI e XVII, com a era dos descobrimentos e com o consequente 

contacto com outras civilizações, o estreitamento de relações com o Norte da Europa e com o 

Mediterrâneo e as novas possibilidades da nobreza e burguesia, abriram-se novos horizontes a 

arquitetura e, de uma forma muito particular no que diz respeito a arquitetura solarenga. Esta 

deixa de se limitar ao estritamente necessário para abrigo dos seus utilizadores e passa a ter 

outras exigências não só de conforto como de arte. 

O apego ao passado é notório com a continuação do uso da torre que, desta vez, figura como 

elemento decorativo ou de representação da nobreza do edifício que, aliada a escadaria e ao 

brasão em cantaria, na fachada, dão ao edifício um ar de dignidade que os diferencia em relação 

aos outros. 

Na arquitetura doméstica a decoração da casa nobre portuguesa continua a revelar-se sempre 

muito sóbria, despida de ornamentos ou requintes. 

 

1.3 Época de Transição 

No final do século XVI Portugal viveu uma profunda crise politica e social. Com a morte do rei D. 

Sebastião e a ausência de descendência, o país cai no reinado do rei D. Filipe I que, como já era 

rei de Espanha, tem como consequência a perda do independência de Portugal. Perda essa que  

  

                                                     
21

 Carlos de Azevedo, op.cit,  pág.  50 

22
 Solução aproveitada, sob ponto de vista pratico, para introduzir jardins e hortas alem de construir refugio para as 

temperaturas quentes de verão. 
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Legenda: 

Rés-do-chão: 

c - Capela     q - Zona de quartos dos empregados     p- Pátio     s - Cavalariças e zonas de serviço 

Andar Nobre 

c - Capela     q - Zona de quartos dos nobres     p- Pátio     s - Salas e Salões 

 

Figura 25: Planta de rés-do-chão da casa de Vale das Flores 

Figura 24: Fachada principal da casa de Vale das Flores 
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vai originar uma barreira fechando o país ás influências espanholas e isolando-o do resto do 

mundo.  

A economia restrita que se vivia originou uma arquitetura mais pura e sóbria que contrastasse com 

os excessos ornamentais da era manuelina. Surge então a arquitetura Chã ou, como a designou 

George Kubler
23

, "Plain  Architecture". 

"A arquitectura portuguesa chã corresponde à atitude experimental dos arquitetos formados na 

Teoria do Renascimento, que se atreveram a desrespeitar os seus preceitos a fim de obterem uma 

construção útil e económica."
24

  

A arquitetura chã é de influência clássica, que era representada pelas suas proporções áureas, 

métricas, geometria clássica e pelo uso do retângulo de ouro. Este estilo arquitetónico é 

caracterizado pelo desornamento geral dos programas decorativos, e a linha é utilizada para 

definir quase tudo o que torna os edifícios baixos e largos, com aspeto fortificado. Os  edifícios são 

bastante práticos, o que permitiu que fossem construídos por todo o pais. 

 A falta de ornamentos davam aos edifícios chãos um aspeto frio e muito racional. Contudo, a 

partir do fim do seculo XVII começaram a surgir decorações com a telha dourada nos interiores e, 

no exterior, festões e volutas de pedra. 

Na segunda metade do seculo XVII, acabando o domínio espanhol, vamos assistir ao 

aparecimento de um novo estilo de arquitetura nobre que vão por em pratica alguns  

conhecimentos e filosofias da época renascentista de forma a adaptar a casa as novas exigências. 

As casas nobres deste seculo não são muito abundantes. No Norte do País preferiu-se  

aproveitaram as construções de épocas anteriores para restaurar e ampliar o edifício. A torre de 

Aborim, situada no concelho de Barcelos é um exemplo da reconstrução e adaptação de uma torre 

medieval aos novos conceitos de habitação da época.  

As casas nobres deste seculo não são muito abundantes mas as que subsistem  permite-nos fazer 

algumas afirmações; A planta do edificado apresenta uma maior regularidade, desenvolvendo-se 

em comprimento tendo alçados muito regulares onde a repetição de vãos acaba por dar uma certa 

monotonia a composição. A capela agregada a casa que, como aconteceu com a torre medieval, 

surge como um novo elemento da arquitetura nobre tornando-se num  dos elemento mais 

característico desse tipo de arquitetura. 

No entanto também verificamos que outra características desta época encontra-se na planta em U 

(figura 25) onde vamos encontrar uma conceção ordenada e logica e um rigor que ate agora era 

desconhecida. Esta planta, que é de inspiração francesa, vai manter-se durante o seculo XVIII.  

                                                     
23

 George Kubler foi um historiador de arte norte americano que definiu o estilo chão como "uma arquitectura vernácula, 
mais relacionada com as tradições de um dialecto vivo do que com os grandes autores da Antiguidade Clássica." 

24
 George Kubler, "A arquitetura chã: Entre as especiarias e o futuro",  2005, pág. 197 
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Figura 26: Casa do Fidalgo, Marco de Canaveses 

Figura 27: Solar de Mateus, Vila Real 

Figura 28: Entrada do Palácio do Freixo, Porto Figura 29: Portão da  Quinta da Prelada, Porto 
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A casa de Vale de Flores (figura 24), situada em Braga, retrata bem este tipo de arquitetura onde 

verificamos o uso da planta em U perfeitamente realizada que, como é caracterizada por Carlos de 

Azevedo, "sendo do tipo "fechada", visto serem as alas laterais unidas por um alto muro no qual se 

abre o portão nobre. Fica deste modo a casa inscrita num grande retângulo e o espaço entre o 

muro e o edifício constituindo um pátio (...) o andar térreo era destinado a serviços indispensáveis, 

arrecadações, etc., e o primeiro andar - o "andar nobre" - reserva para a família habitar. No 

conjunto a capela desempenha um papel cada vez mais importante, (...), a sua integração é 

realizada de tal forma que não perturba a simetria e equilíbrio do todo, pis ocupa, como é fácil de 

ver, uma das alas laterais."
25

 

Como já referimos a arquitetura nobre em Portugal inspirava-se fundamentalmente na arquitetura 

militar onde a casa-torre, que foi o primeiro tipo de residência nobre, se vai manter ao longo dos 

seculos.  

 

1.4 Época Barroca 

No inicio do seculo XVII surge na Europa o estilo Barroco. Este novo estilo arquitetónico é 

caracterizado pelo movimento, pelo drama e pelo exagero (figura 26). Ou seja, é um movimento 

que, ao contrario do que se viveu no renascimento, era mais ótico e sensorial. São, segundo 

Wölfflin, os seus princípios fundamentais: "um forte sentido de movimento", "uma preferência pelas 

formas maciças", "o gosto pela sua monumentalidade" e "a preocupação com efeitos dramáticos e 

teatrais"
26

. 

Em Portugal a arte Barroca surge mais tarde, na segunda metade do seculo XVII, e coincide com 

uma época de difícil situação politica, social e económica
27

. No entanto, a partir do final do seculo 

XVII, no reinado de D. João V, foram tempos de grande riqueza graças as importações de ouro e 

diamante provenientes do Brasil. Com estas descobertas Portugal passa a usufruir de uma grande 

riqueza da qual o rei vai aproveitar para alimentar uma "rivalidade" com o rei francês Luís XIV 

mandando vir arquitetos italianos para desenhar grandes palácios numa tentativa de se 

superiorizar aos palácios franceses. Com isso barroco iria atingir o seu máximo esplendor no inicio 

do seculo XVIII.  

O barroco implementou-se com mais força no Norte de Portugal através das suas igrejas e casas 

nobres. Na habitação nobre verifica-se um grande contraste entre as fachadas decoradas e os 

interiores muito simples onde o andar nobre, piso onde residia a família, é realçado, na fachada, 

pela sua qualidade de linguagem arquitetónica e decorativa (figura 27). Outro elemento 

característico é a importância dada a entrada nobre que se caracteriza pelo eixo vertical central,  

                                                     
25

 Carlos de Azevedo, op. cit,  pág.  58 

26
 idem; pág.  68 

27
 O seculo XVII foi marcado por vários acontecimentos negativos, a nível internacional pela peste que surgiu em 1619, e a 

nível nacional pelo fim da dinastia filipina , pela guerra da restauração, pela perda de algumas colonias para Inglaterra e 
pela crise da dinastia de Afonso VI e Pedro II. 
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Legenda: 

c - Capela 

q - Zona de Quartos 

s -  Salas e salões 

sv - Zona de serviços 

t - Torre 

v -  Varandas Figura 30: Planta do piso Nobre da Casa de Bertiandos, Ponte de Lima 

Figura 31: Casa de Bertiandos, Ponte de Lima 

Figura 32:  Brasão da casa da Loureira, Gondarém Figura 33: Fontanário da casa dos Biscainhos, Braga 
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formado pela portada, janela de sacada, pela pedra de armas e pelas grandes escadarias 

exteriores (figura 28). A pedra de armas aparece, também a rematar grandes portadas que dão 

acesso a algumas casas nobres, como se pode ver na Casa da Prelada (figura 29), constituindo, 

por vezes, o melhor elemento arquitetónico da casa. 

As características do barroco evidenciam-se, também, na expressão da distribuição de volumes, 

no esquema de conjunto e nas pesadas relações de proporção. Este estilo arquitetónico recorre a 

decoração através da talha dourada, já utilizada na era de transição, baixos relevos, pinturas, 

mosaicos e mármores. 

A capela e a torre são os elementos mais significativos da linguagem barroca; a capela será o 

elemento que vai ocupar sempre um lugar de destaque enquanto que a torre é a estrutura que 

caracteriza a casa nobre uma vez que a acompanha desde o seu inicio.  

Os elementos decorativos mais exuberantes só começam a aparecer na arquitetura nobre 

portuguesa no barroco do seculo XVIII. Ai vemos o desenvolvimento das fachadas principais, 

assistimos ao enriquecimento da decoração envolvente de portas e janelas de cantaria (figura 31) 

e o aparecimento de frontões para exibir o brasão de família, rico em decoração no seu paquife e 

com o seu escudo de forma abaulada (figura 32). 

Nesta época o jardim também tem um papel importante uma vez que este esta relacionada com a 

casa. Embora o jardim português não tenha atingido a expressão monumental dos jardins italianos, 

é fácil perceber as conceções e tendências da época onde se procurava subordinar a natureza a 

um plano conjunto a partir da casa. Os jardins eram caracterizados pelos terraços, escadarias, 

esculturas, pavilhões e o grande arvoredo envolvente.  

Outro elemento muito importante, bastante explorado, foi o uso da agua onde, no jardim barroco, 

era empregue em efeitos mais complexos, como as cascatas que o caracterizaram, embora não 

ponha de parte o tanque tradicional. 

 

1.4.1 Período Barroco nas Terras de Basto 

Como já referimos anteriormente o Norte do pais não teve período renascentista, passa 

diretamente da idade media para o Barroco. 

Os solares são imensos e espalham-se por todo o concelho, especialmente na sua metade 

situada a Nascente. De fachadas normalmente corrida, por vezes com torre, estas casas 

desprovidas de fortificações não tem uma função defensiva mas sim uma carga simbólica, pois 

procuram transmitir a antiguidade da casa, ou seja, da família que a habita dando-lhe um maior 

estatuto social, possuindo deste modo, a casa nobre, algum interesse artístico do ponto de vista 

arquitetónico. 
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Figura 34:  Casa de Concelho de Cima, São Romão do Corgo 

Figura 35: Planta de implantação da Casa da Boavista, Veade 

Figura 36: Perspetiva da Casa da Boavista 
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A feição agrícola da região de Basto determinou, ao longo dos tempos, o caracter da habitação. O 

solar do antigo nobre, edifício que, por vezes, era um edifício muito vistoso, exemplo típico da 

presença de ostentação como critério importante na conquista de um estatuto social, mas 

geralmente de péssima construção, havendo no entanto exceções. São modestas habitações 

construídas pelo mesmo sistema, algumas com vestígios do século XVII, não havendo 

praticamente vestígios dos seculos anteriores, sendo a fachada normalmente corrida, 

sobressaindo por vezes a torre, e com alguns pormenores exteriores e interiores de interesse. 

Na região de Basto já só encontramos solares construídos no período barroco, decorrido nos 

séculos XVII e XVIII, que correspondem a um período de apogeu económico bem patente na 

construção e ou reconstrução dos solares deste concelho. No século XVIII não se alteraram as 

tendências da arquitetura civil do seculo anterior mas, assistiu-se ao seu aprofundamento e a sua 

gradual precisão tipológica, em que a planta em forma de U continua a proporcionar bons 

exemplos arquitetónicos e os jardins sofrem um progressivo alargamento e uma crescente 

geometrização do seu traçado. No solar a casa, "mãe" de uma família nobre e antiga e que  

constituía o morgado, em geral associada a posse fundiária, a composição acentua nas linhas 

horizontais e uma decoração com uma certa sobriedade (como se pode verificar na figura 34). Os 

solares, que são posteriores ao seculo XVIII, do seculo passado e até em outros arranjos do 

presente, conservam ainda a linha do estilo de setecentos, verificando-se ainda a persistência do 

barroco setecentista nos séculos seguintes. 

O solar, sendo aqui, obra de exploração agrícola, construía-se de preferência nos sítios de cultura, 

quase sempre em vales abrigados dos ventos de Norte, verificando-se que havia o cuidado da 

plantação de uma pequena zona florestal a Norte do solar para a proteger das nortadas. São 

poucos os casos de solares antigos que se edificavam em lugares de cota relativamente elevadas, 

sendo este caso exemplo as casas do Outeiro e Boavista (figura 35 e 36), situadas na freguesia 

de Veade, ou mesmo a casa do Paço em Basto Sta. Tecla. 

O barroco que surge nas Terras de Basto não é de caracter ostentoso nem muito rico. Do seculo 

XVII ficaram algumas casas distintas, mas de proporções modestas, com ornamentos simples no 

emolduramento dos cunhais ou no desenho dos cachorros e mísulas das janelas e varandas, que 

eram usadas para o suporte de vasos, com sóbrias escadarias, onde elegantes volutas rematam 

as guardas e o corrimão. Em algumas casas temos tetos de maceira em talha, frequentemente 

pintado com diversas cores. 

Dois períodos delimitam a construção destes solares: o pós Restauração e o Liberal, tendo este 

último provocado a decadência da casa nobre através da extinção dos morgadios o que levou á 

subdivisão da propriedade. A decadência politica da nobreza que se verificou, ainda esta hoje 

patente no facto de a maioria das quintas e solares pertencer a proprietários estranhos, que vivem 

nas cidades ou em outras localidades, estando o cultivo das terras e a guarda das propriedades 

nas mãos de feitores e caseiros. Daí estas apresentarem um aspeto de abandono e de alguma   
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Figura 37: Fachada principal da casa da Portela, Gagos 

Figura 38:  Perspetiva posterior da casa da Portela, Gagos 

Figura 39: Escadaria exterior da casa do Reguengo, Vale de Bouro 
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degradação precoce. As poucas casas "antigas" que ainda se conservam em bom estado é 

porque são, ainda hoje, habitadas pelos proprietários mantendo-se algumas delas na posse das 

famílias originais. 

Normalmente disposto em dois pisos, o solar apresenta-se com o piso do rés do chão destinado a 

arrecadação das alfaias e produtos agrícolas. O primeiro andar, andar nobre,  é destinado a 

residência da família, sendo raras as escadas interiores. A comunicação faz-se, geralmente, por 

uma escada exterior. É também frequente existência de uma varanda dando para as traseiras da 

casa e que forma por baixo desta uma espécie de alpendre que era usado para a secagem dos 

produtos e sementeiras agrícolas. Quando a casa tem um maior desenvolvimento, os seus corpos 

laterais ora esboçam um pátio interior, ora constituem-no completamente. Noutras situações, 

verificam-se irregulares acrescentos quanto ao plano primitivo, formando na parte traseira do solar 

um terreiro ou também chamado de pátio, apresentado estas casas geralmente corpos diferentes, 

fruto das varias construções ou reconstruções ao longo dos tempos. 

O contraste entre o aspeto exterior das frontarias das melhores casas e o dos seus pátios ou 

traseiras é muitas vezes impressionante. Na verdade, se a casa se distingue pela sua fachada 

principal, pelos seus brasões, talhados no granito da região, pela sua escadaria, sendo que, se a 

capela alguma vezes se encosta ao solar (figura 37), a parte posterior da casa apresenta-se com 

um aspeto deselegante e empobrecido. Sendo o aparelho das alvenarias de pedra grosseiro e 

imperfeito, com as pedras mal assentes e de aspeto irregular e com dimensão demasiada 

pequenas fazendo transparecer que o material nela utilizado resultaria dos restos da obra da casa, 

sendo as madeiras, traves, caixilhos ou portas muito mal trabalhadas (figura 38).  

O mais trabalhado que estes solares apresentam são as partes de cantaria, em granito da região, 

recebendo as portas principais, ou das capelas, os seus emolduramentos, os cunhais as suas 

molduras, as escadas os seus remates em estilo barroco ( figura 39), repetindo-se muito um 

modelo com pequenas variantes que se foi transformando á medida que se avançava pelo seculo 

XVIII. É porem no século XVIII que pertence o maior número de solares deste concelho. A casa 

desenvolveu-se mais desafogadamente no sentido horizontal, mantendo muitas delas os 

ornamentos e decorações típicos do seculo anterior, Os portais, principalmente os das capelas, 

adquirem também um emolduramento interno, sobrepondo-se-lhe frontões interrompidos de 

volutas, com conchas ou cruzes no centro. Os portões das quintas são encimados pelos brasoes 

dos senhores mas as pilastras, no entanto, são de sóbria molduragem. A habitação solarenga 

caracterizou-se aqui por certa reserva exterior, mostrando abastança, sem duvida, mas sem luxos 

nem sobrecarrego de efeitos. Os solares geralmente sóbrios, equilibrados, unem-se, sob ponto de 

vista estilístico, com certa graça ornamental sem aventuras construtivas, sendo também 

acompanhados pelos jardins, típicos das terras de Basto, de feição setecentista e oitocentista, que 

são ainda hoje numerosos nesta região. 
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Figura 40: Casa da Cerdeirinha, Ourilhe 

Figura 41: Brasão da casa de 

Travassinhos, Arnoia 

Figura 42: Escadaria e brasão da casa do Telhô, Arnoia 

Figura 43: Perspetiva da casa do Campo, Molares 
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1.4.2 Estruturas Componentes de uma Casa Nobre 

Ao longo dos tempos cada geração vai acrescentando elementos que procuram manter a sua 

antiguidade e  a posição social que ocupa na sociedade. Assim, com o passar dos anos, a casa 

acaba por adquirir os atributos indispensáveis á sua categoria tais como o largo portal, que se 

destinava a ostentar o brasão de família, a capela, a característica torre e os jardins com os 

tradicionais caramanchões de japoneiras e as esculturas de formas complexas. Por isso, é natural 

que a parte principal da decoração  fosse reservada ao portal e a capela com decoração esculpida, 

já que o brasão e á capela correspondem aos dois elementos mais importantes atribuídos ao 

senhor, segundo a legislação da época, consideradas obras de prestigio e que fazem parte 

integrante do conjunto habitacional (figura 490) 

A pedra de armas (brasão) surge como um dos principais emblemas indispensáveis de uma 

categoria social, em portais monumentais que lhe serviam de suporte ou num dos cunhais da casa. 

Geralmente, correspondem ao portal armoriado situado á entrada da propriedade que apresenta 

um grande impacto decorativo através do frontão brasonado e utilizando remates como a cruz 

central, pirâmides e merlões, de entre todos destaca-se o brasão da casa de Travassinhos (figura 

41), situada na freguesia de Arnoia, pela sua monumentalidade e qualidade de execução. Quando 

o brasão deixa de ser considerado o emblema indispensável de uma categoria social é colocado 

ao lado da porta principal de acesso ao piso nobre, como é o caso na casa de Telhô (figura 42), 

situada na freguesia de Arnoia, e tal verifica-se principalmente no seculo XIX. Os portais quando 

não apresentam brasão são rematados por uma cruz latina, muito frequentemente usado no Norte 

do pais. 

A capela é outra tipologia de grande difusão nestas casas e surge como um elo de ligação entre 

os antepassados e os descendentes. A capela aparece geralmente ao lado da habitação e é um 

elemento quase constante nas casas solarengas abordadas. Ela desempenha um papel vital na 

casa nobre sendo local de oração para os vivos e de repouso para os mortos. A capela não é 

apenas pertença dos donos da casa, é um elemento semipúblico, possuindo uma porta que abre 

para a rua (figura 43), condição essa, exigida pelo arcebispo de Braga para autorizar a sua 

construção e o exercício do culto em pleno acordo com a paroquia do lugar e visitada 

regularmente pelo elemento eclesiástico para assegurar as condições fixadas. Dada a exigência 

do caracter semipúblico, por parte dos poderes eclesiásticos, veio a configurar duas situações 

típicas de localização das mesmas em relação ao conjunto. Assim, é situada num plano mais 

avançado da casa relacionando-se com o muro e o portal, como é exemplo a casa do Melhorado 

Figura 44), ou acompanhando a fachada da residência senhorial. No primeiro caso, tanto se 

apresenta no plano do murro, como se pode observar na casa do Campo, situada na freguesia de 

Molares (figura 41), e da casa de Travassinhos (figura 45), ou formando um angulo entre os dois 

elementos (casa e capela) que geralmente é perpendicular, como é exemplo a casa do Outeiro, 

situada na freguesia de Veade, e a casa das Eiras (figura 46, situada na freguesia de Molares. 

Quando a disposição da capela se liga a fachada principal da casa, também produz algumas  
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Figura 44: Capela da casa do Melhorado, Vale 

de Bouro 

Figura 45: Portão e capela da casa de Travassinhos, Arnoia 

Figura 46: Casa da Eiras, Molares 

Figura 47: Casa do Souto, São Clemente de Basto 
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situações particulares por se encontrar algo adossada a esta, formando um plano único de 

fachada que se mostra a quem passa, como é disto exemplo a casa do Outeiro ou mesmo da casa 

do Souto (figura 47), situadas na freguesia de S. Clemente de Basto. 

Dentro desta situação é ainda possível encontrar alguns exemplos de subgrupos com algumas 

especificidades, que se prendem com a maneira como a imagem da capela é integrada na 

restante fachada ao nível dos elementos formais ou da sua posição relativa. Inserida nas variantes 

em que a capela se coloca no extremo de uma fachada relativamente comprida, temos alguns 

exemplos na casa abordada; a casa do Souto (figura 47) onde se verifica na que a imagem da 

capela destaca-se ao ponto de se adiantar ou salientar ligeiramente em relação ao plano da 

fachada. A outra situação que se encontra, quando a capela se coloca na proximidade imediata da 

casa é a desta formar um angulo de 90 graus tendo, neste caso, os cunhais dos dois corpos uma 

função de charneira e causa um efeito de segurança estrutural e de imagem forte que pretende 

descomprometer as intromissões dos dois planos de fachada e, numa outra instância, configura 

um espaço social de chegada, que isola o terreiro agrícola, sendo caso típico a casa da Eira 

(figura 46), situada na freguesia  de Molares. 

Outro símbolo de uma certa categoria social que sobressai no conjunto habitacional é a presença 

da torre. A torre medieval tornou-se, assim, um sinal que simboliza o senhorio sobre uma terra, 

mas nem por isso deixou de ser aproveitada para a habitação, conservando um certo grau de 

fortificação, claramente definidos pelas linhas de ameias e com poucas aberturas nas paredes de 

alvenaria de granito. Todas as torres edificadas são constituídas por grossos muros mas de 

entrada difícil, composta por dois ou três andares e de planta retangular ou quadrada. Pela sua 

verticalidade e morfologia este é o elemento com mais impacto na projeção da imagem da casa 

(figuras 48 e 49). De facto, há uma identificação profunda desta classe social com a torre, símbolo 

de posse, de poder, de uma sociedade em grande parte feudal. Assim, durante o período Filipino e, 

principalmente, nas décadas imediatas a Restauração da Independência, em 1640, assiste-se ao 

arranjo, restauro, melhoramento e mesmo construção de raiz de uma nobreza que fora, entretanto, 

deslocada para o mundo rural. 

Os tradicionais jardins de Basto assumiram logo, a partir do seculo XVI mas principalmente a partir 

de finais do seculo XVIII, um importante estatuto na casa nobre como sala de visita desta, de 

recolhimento e espaço lúdico. A tradição da topiaria (figura 52) foi introduzida nos jardins da região 

nos inícios do seculo XIX e conservada ate hoje. Os jardins abrem-se para a natureza e são, 

nalguns casos, monumentais, já que as plantas fornecem a estrutura e a decoração através das 

várias esculturas vegetais: arcadas, caramanchões, sebes, casas de fresco. São utilizadas várias 

espécies que facilitam estes efeitos tais como o cedro, as japoneiras, o teixo, o mirto, o loureiro, e 

aristolóquia. Os jardins apresentam-se como um conjunto coerente de construções de verdura, de 

formas redondas ou retangulares de folhas e flores formando todo o género de topiarias 

geométricas. A expansão da japoneira, ou camélia, verificou-se devido a natureza do solo e as 

condições climatéricas particularmente favoráveis onde as suas flores serviam para ornamentar 

capelas e casas para acolhimento da tradicional visita pascal. Surgem também jardins com dois  
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Figura 48: Torre da casa da Cerdeirinha, Ourilhe Figura 49: Torre da casa de Gandarela, São Clemente 
de Basto 

Figura 50: Jardim da casa do Outeiro, Veade 

Figura 51: Topiaria, característica, dos 
jardins de Basto 

  

Figura 52: Fonte da casa de Gandarela 




















































































































































